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RESUMO 

 

É crescente o número de problemas associados às doenças infecciosas e à 

resistência microbiana, o que tornou a descoberta de novos medicamentos um 

objetivo fundamental, inclusive na área da fitoterapia. A investigação de fitoterápicos 

para a área odontológica é escassa o que impulsionou a necessidade de pesquisas 

com o tema. O presente estudo objetivou identificar a atividade antimicrobiana in vitro 

dos extratos brutos das cascas das plantas Albizia polycephala (benth.) killip, 

Anandenthera colubrina vell (Brenan), Libidibia ferrea, Myracrondruon urundeuva e 

Ximenia americana L. e partes aéreas da Lippia grata (Shauer), selecionadas de 

acordo com o uso tradicional em comunidades do semiárido nordestino brasileiro. Os 

extratos vegetais foram testados frente às leveduras Candida albicans, Candida 

glabrata e Candida tropicalis e às bactérias Enterococcus faecalis, Staphylococcus 

aureus e Streptococcus mutans. Para determinar a atividade antimicrobiana, foi 

avaliada a concentração inibitória mínima (CIM) realizada pelo método de difusão em 

poço. A padronização do inóculo das cepas avaliadas foi obtida através da 

comparação da turbidez ao tubo padrão correspondente a 0,5 da escala de McFarland 

(1,5x108UFC/mL). Posteriormente foi realizada a leitura da densidade óptica no 

espectrofotômetro (Bioespectro SP-220) com o comprimento de onda de 625 nm para 

bactérias e 530 nm para leveduras. Também foi determinada a toxicidade dos extratos 

brutos vegetais frente aos náuplios da Artemia salina L mediante à análise da CL50 

pela análise Probit. Os extratos brutos da X. americana L., L. Ferrea e M. urundeuva 

obtiveram atividade antifúngica frente à C. albicans com Concentração Inibitória 

Mínima (CIM) de 62,5 µg/mL. C. glabrata, foi sensível ao extrato bruto da L. férrea 

(CIM = 125 µg/mL). Nenhum dos extratos obteve atividade antifúngica para a espécie 

C. tropicalis.  Com relação às bactérias avaliadas, S. aureus foi sensível aos extratos 

brutos de L.ferrea, M. urundeuva e X. americana (CIM = 125 µg/mLl). O extrato que 

obteve melhor resultado para E.faecalis foi o extrato bruto da X. americana (CIM de 

250 µg/mL)  e para S. mutans foi o extrato bruto da L.grata Shauer (CIM = 125 µg/mL). 

No ensaio de toxicidade frente a A. salina L., o extrato bruto da M. urundeuva foi 

atóxico, com uma Concentração Letal Mediana (CL50) de 1203 µg/mL, seguido do 

extrato bruto da A. polycephala (Benth) Killip com CL50 de 801,7 µg/mL (pouco 

tóxico).  Como conclusão, o estudo revelou que plantas provenientes e adaptadas ao 



semiárido do Nordeste brasileiro possuem atividade antimicrobiana contra a maioria 

das espécies de micro-organismos avaliadas, com exceção da C. tropicalis. 

Palavras-chave: Fitoterapia. Extratos vegetais. Saúde bucal. Microbiologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 The number of problems associated with infectious diseases and microbial 

resistance, is increasing making the discovery of new medicines essential. In addition, 

investigation of herbal remedies for the dental field is scarce, giving importance to this 

research. The present study aims at identifying - in vitro - antimicrobial activity of crude 

extracts from the bark plants Albizia polycephala (benth). killip, Anandenthera 

colubrina vell (Brenan), Libidibia ferrea, Myracrondruon urundeuva and Ximenia 

americana L. and aerial part of Lippia grata (Shauer). These plants selected based on 

traditional use in communities of the semiarid region of the Brazilian Northeast. The 

plant extracts were tested for the detection of antimicrobial activity to yeasts Candida 

albicans, Candida glabrata, and Candida tropicalis, and the bacteria Enterococcus 

faecalis, Staphylococcus aureus and Streptococcus mutans. To determine the 

antimicrobial activity, there was valued the minimum inhibitory concentration (MIC) 

carried out by well diffusion test. The turbidity of the inoculum was compared visually 

to the standard tube 0.5 of the McFarland scale (1,5x108UFC/mL) and was read in the 

spectrophotometer (Bioespectro SP-220). In addition to the determination of the 

toxicity for the Artemia salina by probit analysis. The crude extracts of X. americana, 

L. ferrea and M. urundeuva they obtained antifungal activities against C. albicans with 

MIC = 62.5 µg|ml. Candida glabrata was sensibility to the crude extract of L.ferrea (MIC 

= 125 µg/mL ). None of the extracts had antifungal activity against the Candida 

tropicalis. Evaluated bacteria, S. aureus was sensibility to the crude extracts of L. 

ferrea, M. urundeuva and X. americana. (MIC = 125 µg/mL). The extract that obtained 

the best results against E. faecalis was the crude extract of the X. americana with MIC 

= 250 µg|ml, and the extract that had the best activity against S. mutans was the crude 

extract of L. grata Shauer with CIM of 125 ug|ml. In the toxicity test against the A. salina 

L., the nontoxic extract was the one of the M.urundeuva, with a LC50 of 1203 ug|ml, 

followed by the crude extract of A. polycephala (Benth) Killip with LC50 of 801.7 μg / 

mL (low toxicity). As a conclusion, the study revealed that plants from the semiarid 

region of the Brazilian Northeast have antimicrobial activity against all species of 

microorganisms evaluated, except for C. tropicalis. 

 

Key words: Phytotherapy. Plant extracts. Oral health, Microbiology 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Doenças na cavidade oral como cárie dental, doença periodontal e lesões na 

mucosa oral, como também doenças oportunistas relacionadas aos pacientes HIV 

positivos, entre elas a candidíase oral, estão entre os principais problemas de saúde 

pública no mundo.1 A candidíase se manifesta, inclusive, em crianças e adolescentes 

portadores do vírus HIV.2 

Uma variedade de micro-organismos está relacionada a estas doenças como 

os Streptococcus mutans e o seu envolvimento com a cárie dentária.3 Candida 

albicans e outras espécies não albicans estão relacionadas ao desenvolvimento de 

candidíase oral.4 Além dessas, outras infecções orais  são causadas pelo 

Staphylococcus aureus que está relacionado com doenças como queilite angular e 

parotidite,5 enquanto que o Enterococcus faecalis, em relação às infecções em 

cavidade oral, está associado à dificuldade de tratamento de infecções endodônticas 

e necessidade de retratamento dos canais radiculares.6; 7  

Ademais, com o expansivo aumento de uma população de pacientes 

imunocomprometidos, a frequência da candidíase tem aumentado nas últimas 

décadas, tornando-se uma das infecções nosocomiais mais frequentes.8 Portanto, a 

possibilidade de se obter fármacos mais naturais e com menor custo é de grande 

importância.9 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) está plenamente consciente da 

importância de medicamentos à base de plantas em todo o mundo e apoia o uso 

adequado desses medicamentos. Essa Organização incentiva o uso de remédios que 

já possuem eficácia comprovada cientificamente, entretanto, também valoriza a 

utilização de outros fitoterápicos e plantas medicinais de uso popular.  Por 

consequência, ela apoia novas pesquisas sobre o tema com a finalidade de se obter 

um uso racional e adequado desses produtos. Além disso, medicamentos com base 

em plantas têm sido reconhecidos como um recurso valioso para os cuidados 

primários em saúde.10 As pesquisas nesta área envolvem a investigação científica da 

atividade biológica de variadas espécies de plantas, principalmente pelo uso popular 

dessas de forma medicinal.11 Entretanto, não somente a utilização de plantas 
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medicinais, mas também a pesquisa e fabricação de fitoterápicos estão sendo 

pesquisados.12 

Desta maneira, ensaios preliminares com plantas medicinais para avaliar a 

atividade antimicrobiana contra micro-organismos de relevância clínica são 

fundamentais,11 principalmente devido à resistência aos antimicrobianos utilizados 

atualmente.13; 14 Na realidade brasileira, as plantas medicinais são um importante 

alicerce para a medicina popular 15 e, dada essa vasta experiência na terapêutica 

através de plantas, observou-se uma necessidade de se aprimorar os estudos sobre 

fitoterapia e plantas medicinais com fins terapêuticos.  

Diante do exposto, esse trabalho se propôs a avaliar extratos brutos das 

plantas Albizia polycephala (Benth) Killip, Anadenanthera Colubrina (vell). Brenan, 

Libidibia ferrea, Lippia grata Shauer, Myracrodruon urundeuva e Ximenia americana 

L. que são típicas ou adaptadas ao semiárido brasileiro, frente às espécies de 

S.mutans, S.aureus, E. faecalis, C. albicans, C.glabrata e C. tropicalis. 

.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PATOLOGIAS ORAIS ASSOCIADAS A INFECÇÕES MICROBIANAS 

O contexto das doenças orais apresenta uma variabilidade de agentes 

etiológicos, geralmente multifatoriais e polimicrobianos, sendo necessário constante 

aprimoramento das pesquisas para o tratamento dessas patologias.16; 17 Dentre essas 

patologias há  uma alta prevalência de cárie dentária, sendo a doença cárie um 

problema de Saúde Pública.1; 18  A cárie dentária é uma doença complexa, 

multifatorial e que depende de fatores individuais, fatores socioeconômicos, culturais 

e fatores relacionados aos micro-organismos presentes no biofilme dental. Esse 

biofilme apresenta uma variedade microbiológica, particularmente estreptococos 

orais, contidos numa matriz de polímeros de origem salivar e bacteriana. Quando a 

homeostase microbiana na cavidade bucal entra em desequilíbrio (devido, por 

exemplo ao excesso e frequente consumo de açúcar), patógenos oportunistas podem 

crescer seletivamente para dominar biofilmes dentários e resultar na cárie dentária. 

Streptococcus mutans é um dos patógenos mais relacionados ao desenvolvimento de 

cárie e adere à superfície do dente, fermentando carboidratos e liberando ácidos que 

provocam a desmineralização do esmalte dentário.3; 19 

Candida albicans também pode estar relacionada com biofilme dental e 

evolução da cárie, além de também estar envolvida com outras patologias na cavidade 

oral como candidíase oral,4; 20; 21 sendo a espécie de cândida mais abundante em 

seres humanos.4  É normalmente um fungo comensal que coloniza a saliva e a 

mucosa oral, entretanto, pode se tornar um patógeno em condições específicas.22  

Em indivíduos portadores de doenças imunossupressoras como câncer e 

AIDS, nos quais os mecanismos de defesa imunológica apresentam-se deficientes, 

80 a 90% da microbiota fúngica nos indivíduos é constituída por Candida albicans, o 

restante é atribuído a outras espécies, sendo as mais comuns C. glabrata (9% a 15% 

dos casos) e a C. tropicalis (até 15% dos casos).23 Esses indivíduos são mais 

susceptíveis à candidíase, inclusive à orofaríngea.24 Além disso, dados 

epidemiológicos recentes sugerem o aumento da incidência de cepas de Cândida 

não-albicans com susceptibilidade reduzida a azoles, tornando a terapia profilática nos 

doentes imunocomprometidos, muitas vezes, crítica 25. 
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Outras infecções orais podem ser causadas por diversos micro-organismos. 

Entre eles estão o Staphylococcus aureus, considerado o principal causador de 

infecções de feridas cirúrgicas em pacientes imunocomprometidos ou em pacientes 

com feridas associadas a corpos estranhos incluídos, sendo uma das principais 

causas de bacteremia em pacientes internados.26 A espécie está relacionada a 

doenças como queilite angular e parotidite.5 O estudo de Farmahan et al. (2014) 

verificou que S. aureus são bactérias com grande envolvimento em infecções dos 

espaços aéreos em região de cabeça e pescoço.27 Além disso, há evidências que 

sugerem que os estafilococos podem ser frequentemente isolados da cavidade oral 

de grupos específicos de pacientes, como crianças, idosos e alguns grupos com 

doença sistêmica, como os doentes terminais e pacientes com artrite reumatoide.5  

Em relação ao Enterococcus faecalis, deve ser destacado que a espécie está 

envolvida em grande variedade de infecções nos humanos, inclusive em região oral.28  

Embora haja pouca associação do mesmo a infecções endodônticas primárias, o 

mesmo está relacionado à dificuldade de tratamento de infecções endodônticas, a 

lesões periapicais e necessidade de retratamento dos canais radiculares.6; 7  A 

Dificuldade de tratamento das infecções relacionadas a esse micro-organismo se deve 

a resistência a agentes antimicrobianos, aos seus fatores de virulência e à capacidade 

de sobrevivência quando expostos a estresse ambiental. 29 

2.2 PLANTAS MEDICINAIS E FITOTERAPIA 

A falta de eficácia dos agentes antimicrobianos para patologias diversas, 

associada aos efeitos adversos de antimicrobianos e resistência, despertam a atenção 

na busca de drogas mais efetivas.16 Ao ser observada a necessidade de 

desenvolvimento de novas terapias medicamentosas, pesquisas com fitoterápicos 

estão sendo desenvolvidas para obtenção de fármacos mais seguros, eficientes, 

padronizados e, por vezes, com melhor custo benefício.9 

Fitoterápicos são preparações farmacêuticas (extratos, tinturas, pomadas e 

cápsulas) obtidos a partir de plantas, e utilizados para o tratamento de várias doenças. 

Inúmeras são as vantagens para o uso terapêutico, como o baixo custo e a grande 

disponibilidade para a população de baixa renda.11 Além disso, o uso de plantas 

medicinais não está relacionado à resistência e em geral causam efeitos adversos de 

menor extensão e intensidade. 30; 31 Quanto à utilização de extratos vegetais, não é 



19 

 

raro que pesquisas que avaliam atividade antimicrobiana concluam que um 

determinando extrato vegetal obteve maior atividade do que um composto isolado, o 

que pode ser explicado por interações benéficas entre fitocompostos.32 Além deste 

fato,  no Brasil, as plantas medicinais são um importante alicerce para a medicina 

popular15 e soma-se a isso uma necessidade de se ampliar os estudos sobre 

fitoterapia e plantas medicinais.12 

2.2.1 Plantas medicinais do Semiárido brasileiro 

  A Caatinga brasileira é marcada por uma seca acentuada e suas plantas 

têm a capacidade de desenvolver características químicas únicas, o que resulta em 

uma excelente fonte de bioativos e compostos antibacterianos. De fato, muitas plantas 

da Caatinga são usadas na medicina tradicional. Algumas espécies são típicas ou 

adaptadas ao semiárido brasileiro como por exemplo a Anadenanthera Colubrina 

(vell). Brenan, Libidibia ferrea, Lippia grata Shauer, Myracrodruon urundeuva, Albizia 

polycephala (Benth) Killip e Ximenia americana L., focos deste estudo.33  

2.2.1.1 Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

 Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, conhecida no Nordeste do Brasil como 

"angico" ou "angico-branco", pertence à família Fabaceae e é amplamente distribuída 

na Caatinga, bioma do semiárido brasileiro. Possui altura de 12 a 15 metros, com 

tronco de 30 a 50 cm de diâmetro, suas flores são de cor branca.34 É uma das espécies 

botânicas com propriedades medicinais mais citadas pela população que mora nas 

proximidades, onde a espécie é endêmica.35 

              Figura 1 – A. colubrina (Vell.) Brenan                   Figura 2- Flores de A. colubrina (Vell.)  Brenan 

                   

.                                                                                                        

Fonte:http://www.cnip.org.br/banco_img/Angico/anadenan
theracolubrinavellbrenan8.html 

Fonte :  Siqueira Filho (2012) 
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Essa espécie tem sido usada na medicina tradicional para tratar desordens 

respiratórias e inflamações,36; 37 além de destacarem o angico como depurativo, 

adstringente e homeostático.37 Ao analisar o potencial antifúngico de diversas plantas, 

outros autores verificaram que o extrato obtido a partir da Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan foi o mais ativo, que contava com polifenóis (taninos) como substâncias 

ativas, capazes de formar complexos com proteínas e polissacarídeos e de inativar 

enzimas essenciais para o crescimento de fungos.38 

2.2.1.2 Libidibia ferrea 

A Libidibia ferrea, espécie da família Leguminosae-Caesalpinoidae, 

anteriormente chamada de Caesalpinia ferrea Mart até o ano de 2009, quando foi 

reclassificada para Libidibia ferrea. A árvore cresce até 15 m e seu tronco é 

tipicamente curto, com 40 a 60 cm de diâmetro. As folhas são bipinadas compostas, 

com 15 a 19 cm de comprimento e suas flores são amarelas brilhantes, típicas das 

Caesalpinioideae, onde aparecem  inflorescências terminais ou axilares. As sementes 

são castanhas escuras, duras e contidas em uma vara plana.34 

Figura 3 - Libidibia ferrea.   

 

 

É popularmente conhecida como jucá ou pau-ferro, comumente encontrada na 

Caatinga e bastante utilizada para fins medicinais. A literatura reporta que infusões de 

L.ferrea são usadas com finalidades anti-inflamatórias.39 Outros estudiosos avaliaram  
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demonstraram atividade antimicrobiana do extrato de frutos da Libidibia ferrea, que 

inibiu o crescimento in vitro de patógenos em modelos de biofilme de patógenos 

orais.40 Ademais, o extrato bruto hidro alcoólico dos frutos da L.ferrea demonstrou 

atividades antimicrobianas contra várias cepas de Staphylococcus aureus, incluindo 

cepas multirresistentes33. Atividade bacteriana, moderada, do extrato aquoso das 

cascas do tronco desta espécie frente ao Enterococcos faecalis também foi 

encontrada.41  

Em relação à atividade antifúngica, foi verificada a relevante atividade 

antimicrobiana dos extrato bruto aquoso e hidro alcoólico (50%) da casca do tronco 

contra fungos dermatófitos Trichophyton rubrum and Trichophyton mentagrophytes, 

responsáveis por doenças dermatológicas.42; 43 Pesquisas demonstraram também a 

atividade antiproliferativa, apoptótica e antioxidante do extrato bruto dos frutos dessa 

espécie em células provenientes do câncer colorretal e identificaram atividades 

anticancerígenas importantes, inibindo o processo da carcinogênese em câncer  

colorretal.43 Ainda no âmbito das propriedades anticarcinogênicas, Ohira et al.(2013) 

isolaram duas chalconas diméricas chamadas Pauferrol B e Pauferrol C do extrato de 

partes do tronco, que apresentaram potente atividade de inibição contra a DNA 

Topoisomerase II humana via a indução a apoptose das células da leucemia 

promielocítica humana (HL-60).44 Já a calchona trimérica Pauferrol A, foi associada à 

atividade hipoglicemiante em ratos. 45  

Outros pesquisadores avaliaram a necessidade de caracterizar e quantificar os 

compostos do extrato etanólico bruto da L.ferrea  e verificar a mutagenicidade do 

extrato. Na análise fitoquímica, foram encontrados de forma predominante taninos 

hidrolisáveis (principalmente ácido gálico) e ácido elágico e não houve atividade 

mutagênica associada ao extrato no estudo.46 O estudo de Araújo et al. (2014) sugere 

que devido a presença de ácido gálico e catequinas, são encontradas propriedades 

anti-inflamatórias, antimicrobianas e analgésicas nesta espécie.41  
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2.2.1.3 Lippia grata Schauer 

O gênero Lippia (Verbaneceae) inclui aproximadamente 200 espécies de 

plantas, distribuídas em áreas tropicais do continente africano, América do Sul e 

América Central.47 Este gênero tem sido demonstrado em variados trabalhos 

científicos pelo uso na medicina e seus efeitos farmacológicos como: sedativos, 

analgésicos e anti-inflamatórios.47; 48  

A espécie Lippia grata Schauer é um arbusto nativo do Nordeste do Brasil, que 

é utilizado na medicina popular para dor e inflamação.49 Com nomes populares como  

Alecrim de tabuleiro ou Alecrim de chapada, essa espécie é pouco estudada no 

aspecto químico e farmacológico se comparada às outras espécies de Lippia. 

Recentemente, pesquisadores demonstraram que o óleo essencial da folha da Lippia 

grata é rico em terpenos e produzem analgesia em região orofacial. 50; 51 

Figura 4 - Lippia grata Shauer. 
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2.2.1.4 Myracrondruon urundeuva 

A espécie Myracrodruon urundeuva, popularmente conhecida como "aroeira do 

sertão" é uma planta medicinal encontrada geralmente na Região Nordeste do Brasil. 

Apresenta de 6 a 14 metros, tanto no cerrado quanto na caatinga, com tronco de 50 a 

80 cm de diâmetro.34 Ela é tradicionalmente usada para tratamento de doenças 

gengivais e desordens ginecológicas. 52; 53 A aroeira do sertão é apontada como anti-

inflamatória e cicatrizante no tratamento de ferimentos, gastrites, úlceras gástricas, 

cervicites, vaginites e hemorroidas. 54 Cartaxo, Souza e Albuquerque (2010) 

realizaram um levantamento etnobotânico de plantas com propriedades medicinais do 

semiárido do Nordeste brasileiro e, no estudo, os residentes dessa região indicaram 

a aroeira-do-sertão como terapêutico para infecções em geral, dor de cabeça, dor de 

dente, antisséptico e inflamação utilizando diversas partes da planta. 15 

Estudos químicos confirmaram a predominância de chalconas e de taninos na 

casca da aroeira. 55; 56; 57 Outros estudiosos também demonstraram que uma fração 

da casca do caule dessa planta apresentou efeitos anti-inflamatórios e antiulcerativos 

em ratos, em parte devido à sua ação antioxidante, proveniente da presença de 

polifenóis, incluindo taninos.55 

 

 

                                            

                                                                               Fonte: (Maia-Silva et al., 2012) 

 

 

Figura 5 - Espécie M. urundeuva. 

 

Figura 6 - Flores da M.urundeuva 
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  Um estudo de revisão sistemática teve como conclusão que o gel formulado 

com Myracrodruon urundeuva e Lippia sidoides apresentaram forte eficácia na 

proteção do periodonto com diminuição da destruição óssea por periodontite induzida 

em ratos.58 

Em relação à atividade antimicrobiana, diversas pesquisas apontam que a 

espécie possui atividade biológica. Em um dos estudos foi identificado efeito 

antimicrobiano moderado do óleo essencial das folhas da M.urundeuva frente às 

espécies de Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis e Salmonella 

Enteritidis. Além do que, testes de citotoxicidade in vitro mostraram que o óleo não é 

tóxico e possui uma ligeira atividade antitumoral. 59 No estudo de  Alves et al. (2009), 

esta espécie de planta obteve atividades antimicrobianas contra S. mutans, C. 

albicans e C. tropicalis.60 O estudo de Oliveira et al. (2017)  demonstrou atividade 

antifúngica relevante do extrato etanólico da casca do caule da M.urundeuva em 

espécies de Candida albicans, entretanto, não houve atividade antifúngica em 

espécies de Candida glabrata. Nessa mesma pesquisa, os extratos etanólicos da 

casca e das folhas não apresentaram mutagênicidade e genotoxicidade, mas, em 

teste com ratos demonstraram ser citotóxicos e tóxicos. Todavia, esta pesquisa 

mostrou baixa toxicidade para macrófagos e eritrócitos humanos.61 

2.2.1.5 Albizia polycephala (Benth) Killip. 

Da família Fabaceae e subfamília Mimosoideae, a Albizia polycephala (Benth) 

Killip., de nome popular angico monjolo, é encontrada geralmente em domínios 

fitogeográficos do Cerrado e Caatinga nos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, 

Paraíba, Pernambuco e Espírito Santo, além das florestas latifoliadas da Bacia do 

Paraná. As árvores maiores atingem cerca de 25 m de altura e 0,60m de diâmetro à 

altura do peito na idade adulta. Apresenta tronco reto e acinzentado.62; 34  
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Figura 7: Albizia polycephala (Benth) Killip 

  

 

Para a espécie Albizia polycephala (Benth) Killip, há escassos relatos na 

literatura sobre sua composição química e atividade farmacológica, bem como de 

outras atividades, incluindo a antimicrobiana, no entanto estudos de outras espécies 

do gênero Albizia, demonstraram atividades antimicrobianas contra S.mutans63; 64 e 

S.aureus65. 

2.2.1.6 Ximenia americana L. 

A Ximenia americana, da família Olacaceae, é uma planta encontrada em 

abundância na região da África Ocidental.66 Todavia, é bem adaptada e encontrada 

em regiões do semiárido Nordestino e é conhecida popularmente como ameixa-do-

mato e utilizada para fins medicinais.67 
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          Figura 8 - Ximenia americana L. 

 

 

 

 

Moradores das comunidades rurais do município de Oeiras, semiárido 

piauiense, relatam que utilizam a casca do tronco dessa espécie para usos medicinais 

variados. Foram citados o uso com finalidade anti-inflamatória, cicatrizante, uso 

abortivo e para tratar de doenças como anemia, úlcera, câncer, infecção urinária, 

gastrite, queimaduras e desordens no trato gastrointestinal.68 Em um estudo 

etnofarmacológico sobre as plantas medicinais vendidas nos mercados públicos do 

Nordeste brasileiro, foi relatado que as cascas e raízes da Ximenia americana L. são 

usadas para tratar a tosse, rouquidão, quadros de constipação, doenças sexualmente 

transmissíveis e osteoporose.69 No continente africano a planta é bastante utilizada e, 

na Guiné-Bissau, por exemplo, a decocção das folhas é usada em tratamentos para 

tosse e como laxante. Já na Costa do Marfim a planta também é utilizada para tratar 

lesões na cavidade oral, doenças reumáticas e diarreia.70  

Estudiosos sudaneses também avaliaram a atividade antimicrobiana das 

folhas, casca do tronco e raízes da X. americana L. e o extrato bruto da raiz mostrou 

atividade antibacteriana contra Staphylococcus aureus.71; 72 Pesquisadores da Guiné-

Bissau obtiveram resultados relevantes com o extrato metanólico da folha da X. 

americana L. contra Candida albicans.73  

 

Fonte: http://www.cnip.org.br/banco_img/Ameixa/ximeniaamericanal2.html 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana e a 

toxicidade in vitro dos extratos brutos das espécies Anadenanthera Colubrina (vell). 

Brenan, Libidibia ferrea, Lippia grata Shauer, Myracrodruon urundeuva, Albizia 

polycephala (Benth) Killip e Ximenia americana L. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Coletar as espécies e preparar o extrato bruto das plantas Anadenanthera 

Colubrina (vell). Brenan, Libidibia ferrea, Lippia grata Shauer, Myracrodruon 

urundeuva, Albizia polycephala (Benth) Killip e Ximenia americana L.  

• Verificar a atividade antimicrobiana através da Concentração Inibitória Mínima 

(CIM) dos extratos brutos das espécies Anadenanthera Colubrina (vell). 

Brenan, Libidibia ferrea, Lippia grata Shauer, Myracrodruon urundeuva, Albizia 

polycephala (Benth) Killip e Ximenia americana L. frente às espécies de 

bactérias Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis e S. mutans e às 

leveduras Candida albicans, Candida glabrata e Candida tropicalis; 

• Determinar a toxicidade, através da Concentração Letal Mediana (CL50), dos 

extratos brutos da M. urundeuva, A. colubrina (Vell.) Brenan, L. grata Shauer, 

X. americana, L.ferrea e A. polycephala (Benth) Killip sobre os náuplios da 

espécie Artemia salina L. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 LOCAL DO EXPERIMENTO 

Os experimentos foram realizados no período de janeiro a dezembro de 2017, 

no LAPETOX (Laboratório de Pesquisas Toxicológicas) e no Departamento de 

Antibióticos (DANTI-UFPE), localizados na Universidade Federal de Pernambuco, na 

Cidade Universitária, Recife-PE. Anadenanthera Colubrina (vell). Brenan, Libidibia 

ferrea, Lippia grata Shauer, Myracrodruon urundeuva, Albizia polycephala (Benth) 

Killip e Ximenia americana L. foram coletadas na região do semiárido, no Parque 

Nacional do Catimbau (PARNA do Catimbau), localizado no Estado de Pernambuco, 

no Nordeste brasileiro.  

                                      Figura 9 - Mapa da região do PARNA do Catimbau 

 

 

O material vegetal foi examinado e extraído sem sinais aparentes de 

degradação e contaminação por fungos, de acordo com o manual de boas práticas de 

manejo para o extrativismo sustentável de cascas74. Posteriormente, as espécies 

foram identificadas no Instituto Agrônomo de Pernambuco (IPA) e suas exsicatas 

tombadas no herbário do IPA- Dárdano de Andrade Lima. Os números de tombamento 

constam nos Anexos (A ao E) 

Fonte: https://www.google.com.br/maps/@-8.5491167,-37.4466135,10z 
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Figura 10 - Coordenadas, período de coleta, número de tombamento e botânicos identificadores das 

espécies 

Espécies Coordenadas Períodos de Coleta Número de 

Tombo 

Identificada 

por 

A.colubrina (Vell) 

Brenan 

8º34’10.1”S 

37.14’38.5”W 

Novembro/2016 91442 R. Pereira 

M.urundeuva 8º33’13.1”S 

37º15’04.7”W 

Novembro/2016 92517 O. Cano 

Albizia policephala 

(Benth) Killip. 

8º31’14.8”S 

37º14’28.0”W 

Novembro/2016 91791 A. Bocage e F. 

Gallindo 

L. grata Shauer 8º31’26.5”S 

37º14’28.8” W 

Setembro/2017 91591 F. Gallindo 

X.americana L. 8º31’25.3”S 

37º14’28.9”W 

Setembro/2017 91787 O. Cano 

L.ferrea (Mart. ex 

Tul) L.P.Queiroz 

8º34’32.7”S 

37’14’48.5”W 

Setembro/2017 91785 A. Bocage e F. 

Gallindo 

4.2 PREPARAÇÃO DO EXTRATO 

A preparação do extrato foi realizada no Laboratório de Toxicologia da 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas da UFPE sob a supervisão e colaboração da 

Profª. Drª Jane Sheila Higino. O método de extração foi realizado pela técnica de 

maceração a temperatura ambiente. Para obtenção do extrato bruto foram utilizadas 

amostras das cascas das espécies Anadenanthera Colubrina (vell). Brenan, Libidibia 

ferrea, Myracrodruon urundeuva, Albizia polycephala (Benth) Killip e Ximenia 

americana L. que foram previamente trituradas e homogeneizadas. Para a espécie L. 

grata Shauer foram utilizadas as partes aéreas. Os materiais vegetais foram 

colocados para secar à sombra em temperatura ambiente durante 24 horas e em 

seguida foram colocados na estufa a 330 C durante uma semana, sendo 

posteriormente triturados a pó em um moinho de facas com a abertura da malha de 

tamanho médio. Após serem triturados a pó, foi adicionado o álcool etílico absoluto 

(99,5%) para o processo de extração pelo método de maceração em um período de 

duas semanas a fim de obter-se o extrato bruto por filtração. Em seguida, o extrato foi 

colocado no evaporador rotativo, modelo (MA 120 – Marconi), e foi submetido a uma 

temperatura em média de 40oC até a secura total ou parcial. Após esta etapa, foram 

obtidos extratos secos de todas as espécies de plantas, com exceção do extrato da 
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espécie Lippia grata Shauer que foi pilular. Posteriormente, os mesmos foram 

divididos para os testes microbiológicos e pesados para a obtenção de uma solução 

mãe de 40 mg/mL.16 

4.3 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA 

Os testes de atividade antimicrobiana foram realizados no Laboratório de 

Microbiologia do Departamento de Antibióticos da UFPE sob a supervisão da Profª 

Drª Gláucia Manoella de Souza Lima em conjunto com a equipe de técnicos deste 

laboratório. Para a avaliação da atividade antimicrobiana foram testados seis isolados 

clínicos das espécies das bactérias: Staphyococcus aureus (02-UFPEDA), 

Enterococcus faecalis (69-UFPEDA) e Streptococcus mutans (766-UFPEDA) e 

leveduras: Candida albicans (1002-UFPEDA), Candida glabrata (6392-UFPEDA), 

Candida tropicalis (6947-UFPEDA). 

Foram utilizados como meio de cultura o meio Mueller Hinton (KASVI, Itália) 

para manutenção das bactérias S. aureus, E. faecalis. Para o S.mutans foi utilizado o 

Meio Broth Heart Infusion (KASVI, Itália) e Meio Ágar Sabouraud Dextrose (Himedia 

Laboratories, Mumbai) para a manutenção das leveduras.  

Na etapa de preparação do inóculo, foram selecionadas colônias isoladas de 

cultura jovem (24 horas de cultivo para bactérias e 48 horas para leveduras) e com 

auxílio de uma alça de transferência, as cepas foram imergidas em 5 mL de solução 

salina (NaCl a 0,9%). A turvação do inóculo foi comparada visualmente ao tubo padrão 

de 0,5 da escala de McFarland (1,5x108UFC/mL) sendo, posteriormente, realizada a 

leitura no espectrofotômetro (Bioespectro SP-220) com comprimento de onda de 625 

nm para bactérias e 530 nm para leveduras. 

 Para avaliar a atividade antimicrobiana foi realizado o teste para a 

determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e a sensibilidade dos micro-

organismos aos agentes antimicrobianos é representada pela (CIM). Esse índice 

corresponde à menor concentração do agente capaz de inibir o desenvolvimento 

visível do micro-organismo. 

Dessa maneira, a metodologia usada para avaliação da atividade 

antimicrobiana dos extratos brutos das plantas foi a difusão por poço. Essa 

metodologia é utilizada na Coleção de Micro-organismos do Departamento de 
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Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco para soluções e extratos 

vegetais que possuem dificuldade de difusão ou precipitam em meios de cultura em 

caldo, similar a metodologia realizada por Okeke, et al.(2001)75 . Foram seguidas as 

recomendações do protocolo M02-A12 do Clinical and Laboratory Standards Institute 

(2015), de forma adaptada.76 

 Em uma primeira etapa do teste foram utilizadas placas de placas de Petri, nas 

quais foram vertidos um volume de 8 mL do meio ágar nutriente, a fim de formar uma 

superfície para a colocação de 6 ponteiras. Após a distribuição das ponteiras, foram 

dispensados 13uL do inóculo preparado na concentração de 1,5x 108 UFC/ mL em 

tubos tipo falcon estéreis, os quais foram homogeneizados com 11,7 mL do meio 

semissólido Mueller Hinton (Himedia Laboratories, Mumbai) para bactérias, para que 

no final houvesse uma a concentração final do inóculo de 1,5 x 105 UFC/mL. Para o 

teste com leveduras, foi utilizado o meio semissólido Mueller Hinton (Himedia 

Laboratories, Mumbai) adicionado a 2% de glicose + azul de metileno com uma 

concentração final do inóculo de 1,5 x 10³ UFC/mL. 

  Em seguida, os inóculos de cada espécie foram homogeneizados com os 

meios de cultura e vertidos nas placas de Petri correspondentes. Mais adiante, as 

ponteiras foram removidas, o que resultou em 6 poços na placa, correspondentes aos 

poços onde foram adicionados 25 µL dos extratos, nas concentrações dos extratos de 

1000 µg/mL a 62,5µg/mL.  

 No meio da placa foi confeccionado um poço para o controle dos solventes de 

cada extrato. Para o controle positivo foram utilizadas as drogas Anfotericina B (1 µg/ 

mL) para leveduras e Gentamicina (4 µg/ mL) para bactérias. Todos os testes foram 

realizados em duplicata.  Depois dessas etapas, as placas dos testes foram incubadas 

em uma estufa na temperatura de 37 ±1 C°, durante 24 horas para bactérias e 30 ±1 

C°, durante 48 horas para leveduras. 
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Após o tempo de incubação, os resultados do teste de atividade antimicrobiana 

foram obtidos através da observação do halo de exibição formado, sendo verificadas 

as concentrações inibitórias mínimas de cada extrato, ou seja, as menores 

concentrações de cada extrato que foram capazes de inibir o crescimento microbiano. 

4.4 DETERMINAÇÃO DA TOXICIDADE DOS EXTRATOS VEGETAIS FRENTE AOS 

NÁUPLIOS DA ARTEMIA SALINA L. 

A metodologia utilizada para os ensaios de toxicidade através de Artemia salina 

L. foi baseada em Meyer et al. (1982); Araújo e Nascimento (1992)  e normas do 

LAPETOX-UFPE 77; 78; 79 80. Este método é considerado um pré-teste eficaz para testar 

a toxicidade de extratos vegetais com a vantagem de ser simples e barato e realizado 

em um tempo relativamente curto para testar vários tipos de extratos ao mesmo 

tempo. Grande quantidade de estudos em todo mundo utilizam o método e seus 

resultados correlacionam-se com os testes mais específicos para análise de 

toxicidade. 81; 82; 83; 84; 85; 86 

Na etapa da incubação, em um recipiente retangular de 11,0 x 8,0 x 3,0 cm, 

com uma divisória contendo furos de aproximadamente 0,02 cm de espessura 

espaçados por 0,5 cm e distribuídos uniformemente, foram adicionados 150 mL de 

Figura 11 - Teste de atividade microbiana: 

Placa de Petri com ponteiras e com orifícios 

para extratos. 
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água do mar. O recipiente foi colocado dentro de uma incubadora iluminada por uma 

lâmpada incandescente de 40 w. Em um dos lados desse recipiente, adicionou-se 

cerca de 35 mg de cistos de Artemia salina L., de forma que os mesmos não 

ultrapassassem a divisória. A parte do sistema contendo os cistos de Artemia salina 

L. foi coberto com papel alumínio, para que os organismos, ao nascerem, fossem 

atraídos pela luz do outro lado do sistema, forçando-os a atravessar a divisória. Tal 

procedimento visa uma homogeneização das condições físicas dos organismos-teste. 

A incubação foi realizada por um período de 24 horas.  

Após o período de incubação, os ovos foram eclodidos e os organismos-testes 

(náuplios de A.salina L.) foram expostos às drogas de interesse por 24 horas, 

utilizando-se tubos de ensaio nos quais foram colocados, em cada, 10 náuplios de 

Artemia salina L., previamente selecionados. Os testes foram realizados em duplicata 

para cada concentração de cada composto. 

 Determinou-se a faixa de concentração a ser testada situada entre a maior 

concentração com 0% de mortalidade e a menor concentração com 100% de 

mortalidade dos nauplios. As demais concentrações foram distribuídas dentro desse 

limite, de modo a obter a CL50 (concentração letal para 50% da população) do extrato 

testado. 

 As soluções dos extratos da Libidibia ferrea, Lippia grata Shauer, Myracrodruon 

urundeuva, Albizia polycephala (Benth) Killip e Ximenia americana L. foram 

preparadas em água do mar, com exceção da espécie L.grata, pois além da referida 

foi adicionada ao Twin 80 para uma re-suspensão adequada do extrato de modo que 

a concentração de modo que a concentração do Twin 80 resultou em 1%. O extrato 

da A. colubrina não foi testado para toxicidade, pois o mesmo não obteve resultados 

no teste de atividade antimicrobiana nas concentrações testadas. 

  Os controles negativos foram estabelecidos para a confirmação de que a 

mortalidade observada nos náuplios de Artemia salina L. resultou da toxicidade aos 

compostos e não devido à falta de alimentação.87  

Após 24 horas de exposição, realizou-se a contagem de náuplios vivos e 

mortos, e foram considerados vivos todos aqueles que apresentaram movimentação 

quando observados próximos a uma fonte luminosa.  Foram considerados válidos os 
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testes nos quais o controle apresentou uma mortalidade igual ou inferior a 10 % da 

população. Os resultados foram submetidos a tratamento estatístico com utilização da 

análise Probit, pelo programa IBM SPSS Statistics v20, com intervalo de confiança de 

95%, o que permitiu determinar os valores da CL50.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesse estudo, para o teste de atividade antimicrobiana, foi utilizado o método 

de difusão em ágar, pois durante ensaios preliminares, comparado com o método de 

microdiluição em caldo, houve maior difusão dos extratos e menor precipitação. Essas 

variações em extratos de plantas podem estar relacionadas à técnica aplicada, ao 

micro-organismo ou sua cepa, como também à origem da planta, época da coleta, da 

forma de obtenção do extrato bruto e da quantidade testada. Desta maneira, não 

existe método padronizado para expressar os resultados de testes antimicrobianos de 

produtos naturais.88 Como alternativa para convencionar os testes, são usadas as 

farmacopeias de cada país e também guias como o da CLSI (Clinical and Laboratory 

Standards Institute) ou ainda do EUCAST (European Committee on Antimicrobial 

Susceptibility Testing) adaptados.89 

5.1 TESTE DE ATIVIDADE ANTIMICROBIANA  

 Do total de 3 cepas de bactérias: S. aureus (UFPEDA-02), E. faecalis 

(UFPEDA-69) e S. mutans (UFPEDA-766) e 3 cepas de leveduras: C. albicans 

(UFPEDA-1007), C. glabrata (6392-UFPEDA) e Candida tropicalis (UFPEDA-6947), 

todas foram sensíveis a pelo menos um dos extratos testados, com exceção do extrato 

bruto da casca da A. colubrina (Vell) Brenan, pois, o mesmo não expressou atividade 

antimicrobiana nas concentrações testadas em nenhuma das cepas avaliadas. A 

espécie Candida tropicalis (UFPADA-6947) não foi sensível a nenhum extrato dentre 

os avaliados. 
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5.1.1 Atividade antimicrobiana do extrato bruto da Libidibia ferrea 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto de L. ferrea 

em S.aureus - duplicata. 

Figura 13 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da L. ferrea em 

E. faecalis - duplicata. 
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Figura 14 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da L. ferrea em 

C. albicans - duplicata. 

Figura 15- Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da L. ferrea em C. 

glabrata - duplicata. 
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5.1.2 Atividade antimicrobiana do extrato bruto da Lippia grata Shauer 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto de L. grata em 
S. aureus - duplicata. 

 

 

 

Figura 17 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da L. grata em S. 

mutans - duplicata. 
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5.1.3 Atividade antimicrobiana do extrato bruto da M. urundeuva Alemão 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da M. 

urundeuva em S. aureus - duplicata. 

Figura 19 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da M. urundeuva 

em E. faecalis - duplicata. 
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5.1.4 Atividade antimicrobiana do extrato bruto da A. polycephala (Benth) Killip 

 

 

 

 

Figura 21- Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da A. polycephala 

(Benth) Killip em S. aureus - duplicata. 

Figura 20 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da M. urundeuva 

em C. albicans - duplicata. 
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Figura 22 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da A. 

polycephala (Benth) Killip em E. faecalis - duplicata. 

Figura 23 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da A. polycephala 

(Benth) Killip em C. albicans - duplicata. 
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5.1.5 Atividade antimicrobiana do extrato bruto da Ximenia Americana L. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto de X. americana L. 

em S. aureus - duplicata. 

Figura 25 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da X. americana 

L. em E. faecalis - duplicata. 
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5.2 RESULTADOS DAS CONCENTRAÇÕES INIBITÓRIAS MÍNIMAS (CIM)  

 Uma variedade de micro-organismos causam doenças e danos aos seres 

humanos, entretanto, há atualmente uma preocupação com a resistência aos 

medicamentos devido ao uso inadequado dos antibióticos,90 tornando as plantas e 

fitoterápicos uma alternativa, cujo uso popular é milenar e se tornou fonte de pesquisa 

para estudiosos no mundo. 91 Este estudo buscou responder, em parte, à atividade 

antimicrobiana in vitro de extratos vegetais brutos. 

Para avaliarmos a atividade antimicrobiana destes extratos alguns autores 

classificam o grau de atividade dos extratos vegetais onde os mesmos são 

considerados com bom potencial inibitório se demonstrarem atividade em 

concentrações de até 100 μg/mL, atividade inibitória moderada de 100-500 µg/mL, 

atividade fraca de 500-1000 µg/mL e inativos maiores que 1000 µg/mL. No entanto, 

geralmente, a avaliação da atividade antimicrobiana é classificada de forma a 

considerar se os micro-organismos testados são resistentes ou sensíveis a 

determinado agente antimicrobiano.92; 93; 94  

 Dentre os resultados dos testes de atividade antimicrobiana, os micro-

organismos que necessitaram de menores concentrações dos extratos para serem 

Figura 26 - Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da X. americana 

L. em C. albicans - duplicata. 

cs cs 
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inibidos foram os S. aureus com CIM de 125 µg/mL para os extratos brutos de L. 

ferrea, M. urundeuva e X. americana L. e a Candida albicans com CIM de 62,5 µg/mL 

para os mesmos extratos brutos citados anteriormente. O extrato que obteve melhor 

resultado para E. faecalis foi o extrato bruto da X. americana L. com CIM de 250 µg/mL 

e o extrato que obteve melhor atividade para S.mutans foi o extrato bruto da L. grata 

Shauer com CIM de 125 µg/mL. 

 CIM(µg|mL)  

Extratos brutos  

das plantas 

A.colubrina 

 

Casca  

 

L.ferrea 

 

Casca  

L.grata 

 

Folhas\ 

partes 
aéreas 

M.urundeuva 

        

Casca 

 

A.polycephala  

  

Casca 

  

X.americana 
L. 

Casca  

 
 
 
 

CEPAS 

S. aureus 
(02UFPEDA) 

R* 125 
µg/mL 

500 
µg/mL 

125 

 µg/mL 

250  

µg/mL 

125  

µg/mL 

E. faecalis 
(69UFPEDA) 

R* 500 
µg/mL 

1000 
µg/mL 

500 

 µg/mL 

500  

µg/mL 

250  

µg/mL 

S. mutans 

(766UFPEDA) 

R* R* 125 
µg/mL 

R* 1000  

µg/mL 

R* 

C. albicans 
(1007UFPEDA) 

R*  62,5 
µg/mL 

1000 
µg/mL 

62,5 

 µg/mL 

250  

µg/mL 

62,5 

 µg/mL 

C. glabrata 

(6392UFPEDA) 

R* 125 
µg/mL 

R* R* 1000 

 µg/mL 

R* 

C. tropicalis 
(6947 UFPEDA) 

R* R* R* R* R* R* 

Tabela 1 - Concentração inibitória mínima (CIM) dos extratos brutos em µg/mL  

*Obs: R- Espécies resistentes nas concentrações até 1000 µg/mL 

O extrato bruto da L. grata Shauer demonstrou atividade para S. aureus (CMI= 

500 µg/mL) e o seu melhor resultado foi para S. mutans na concentração de 125 µg/Ml. 

Esse resultado é inédito na literatura, pois não há relatos sobre a atividade 

antimicrobiana dessa espécie.50 Entretanto, foi necessária uma concentração maior 

para inibir o crescimento do E. faecalis e C.albicans (CIM=1000 µg/mL). Embora não 
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haja muitos relatos sobre a espécie L. grata Shauer, existem estudos com outras 

espécies do gênero Lippia que apresentam uma série de resultados satisfatórios em 

relação a atividades antimicrobianas na literatura.47 A espécie Lippia adoensis var. 

adoensis, por exemplo,  demonstrou atividade contra E. faecalis, S. aureus e C. 

albicans (com CIM de 256 µg/mL, 256 µg/mL e 512 µg/mL) respectivamente 95, 

havendo ainda outros resultados promissores com as espécies de Lippia alba e Lippia 

sidoides  contra o S. mutans apresentando CIM de 125 µg/mL do óleo essencial das 

folhas da L. alba e  CIM de 62,5 µg/mL do o óleo essencial das folhas de  L. sidoides.96  

Ao analisar a atividade do extrato bruto da M. urundeuva, detectou-se que S. 

aureus e E. faecalis foram sensíveis a esse extrato, com CIM de 125 µg/mL e 500 

µg/mL, respectivamente. No entanto, o mesmo apresentou uma menor CIM (62,5 

µg/mL) frente C. albicans. Ao confrontarmos o resultado inibitório para desse extrato 

com o estudo de Oliveira et al. (2017), foi possível verificar que na sua pesquisa 

também houve atividade antimicrobiana do extrato etanólico das cascas da M. 

urundeuva para C.albicans, com valores de CIM entre 16 µg/mL a 256 µg/mL, em 10 

cepas de C. albicans avaliadas, Todavia, para C. glabrata, o extrato da M. urundeuva 

não obteve atividade , assim como neste estudo.61  

Em outra pesquisa, realizada em 2015, na qual foi testada a atividade 

antimicrobiana contra C. albicans, também houve um resultado satisfatório com o 

extrato hidroálcoolico das folhas da M. urundeuva, resultando em uma CIM de 125 

µg/mL. Além disso, nesse mesmo estudo foram realizados testes com uma 

nanopartícula incorporada ao extrato, no qual a CIM foi reduzida para 15,62 µg/mL, o 

que sugere uma melhoria no resultado do extrato utilizando esta tecnologia.97 

Em relação à planta Albizia polycephala (Benth) Killip, todos os micro-

organismos testados foram sensíveis à espécie, com exceção da C. tropicalis que foi 

resistente. S. aureus, E. faecalis, Candida albicans foram sensíveis ao extrato bruto 

dessa planta e apresentaram CIM nos valores de 250 µg/mL, 500 µg/mL e 250 µg/mL, 

respectivamente. Contudo os resultados inibitórios para S. mutans e C. glabrata foram 

menos relevantes, com CIM de 1000 µg/mL para ambos. Para essa planta não 

existem muitos estudos na literatura sobre a atividade antimicrobiana, no entanto 

estudos de outras espécies do gênero Albizia demonstraram atividades 

antimicrobianas contra S.mutans63; 64 e S.aureus65 
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Ao serem verificados os resultados do extrato bruto da X. americana L., 

percebeu-se que o E. faecalis foi mais sensível a esta espécie vegetal (CIM = 250 

µg/mL), se compararmos com os outros extratos testados. Outras pesquisas também 

demonstraram atividade antimicrobiana da X.americana L. contra diversos micro-

organismos, inclusive, E. faecalis 70; 72; 98. Esse resultado se torna relevante, afinal, 

várias doenças são associadas ao E. faecalis, inclusive em região oral, como a 

associação da presença do micro-organismo ao insucesso do tratamento 

endodôntico.99; 100; 101 Além dessa bactéria, C. albicans também foi associada a casos 

que necessitam de retratamento endodôntico99 e, neste estudo, esta levedura também 

foi sensível ao extrato da X.americana L. (CMI = 62,5 µg/mL). 

A atividade antimicrobiana da X. americana pode ser parcialmente atribuída a 

seus constituintes químicos, como os taninos, além da presença de polifenóis, 

indicativo de suas atividades anti-inflamatória, antialérgica, antibacteriana, 

antifúngica, além de seus efeitos vasoprotetores. 102  

 Em outro estudo foi realizada a análise fitoquímica do extrato vegetal da casca 

do caule desta espécie e foram identificados vários compostos bioativos como 

alcaloides, antraquinonas, flavonoides, glicosídeos, saponinas, taninos e terpenoides. 

66. Ademais, identificou-se que esse extrato obteve atividade antimicrobiana contra o 

S. aureus, corroborando com o presente estudo, pois o extrato bruto da casca do caule 

da X. americana L. expressou atividade moderada para S. aureus com uma CIM de 

125 µg/mL.   

Os taninos e flavonoides são, provavelmente um dos responsáveis pela 

resposta antimicrobiana deste extrato. O primeiro possui mecanismos de ação como 

inibição de enzimas microbianas extracelulares que podem prejudicar o 

desenvolvimento e multiplicação dos micro-organismos, também pode atuar na 

privação dos substratos e outros íons metálicos importantes para atividades 

fisiológicas dos micro-organismos, além da possível atuação da inibição da 

fosforilação oxidativa e por consequência não formação da Adenosina Trifosfato (ATP) 

para os mesmos, causando a morte desses. 103 Os flavonoides atuam promovendo 

absorção do ferro e vitaminas, agem como antioxidantes, além de possuírem atividade 

antimicrobiana e moduladora do sistema imune.104  
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Segundo  Fabry et el. (1998) os potenciais clínicos dos extratos brutos , como 

os do presente estudo, apresentam componentes que podem ter sinergia ou efeitos 

antagônicos.93 Além disso, outros estudos sobre fitoterápicos demonstram que as 

atividades sinérgicas dos componentes dos extratos brutos são mais evidentes do que 

as frações ou componentes isolados 105 , o que demonstra a possibilidade de utilização 

desses extratos em outras etapas e análises complementares com testes fitoquímicos 

e estudos in vivo. 

Avaliando de forma global, C. tropicalis foi o micro-organismo resistente a todas 

as concentrações testadas dos extratos, enquanto que C. albicans foi o micro-

organismo  mais sensível aos extratos brutos testados, ou seja, os extratos brutos da 

L. ferrea, M. urundeuva e Ximenia americana possuem boa atividade antifúngica 

contra essa levedura com uma CIM de 62,5 µg/mL, tornando-se interessante a 

verificação da toxicidade desses extratos. 

5.3 AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE FRENTE À ARTEMIA SALINA L. 

 Para avaliar os valores da toxicidade através da CL50, consideramos que 

valores de CL50 >1000 µg/mL são considerados não tóxicos 77. Valores entre 500 e 

1000 µg/mL são considerados pouco tóxicos, aqueles entre 100 e 500 µg/mL como 

moderadamente tóxicos e aqueles com concentração <100 µg/mL como fortemente 

tóxicos.83 

 Dentre os resultados do teste para avaliação da CL50, o extrato que foi mais 

tóxico para os náuplios da A. salina L. foi o extrato bruto da L. grata Shauer, com a 

concentração letal mediana de 167,6 µg/mL e uma toxicidade moderada. O extrato 

que se apresentou menos tóxico para os náuplios na A. salina L. foram os extratos 

brutos da Myracrodruon urundeuva seguido do extrato bruto da A. polycephala (Benth) 

Killip, com CL50 de 1203,0 µg/mL (não tóxico) e 801,7 µg/mL (pouco tóxico), 

respectivamente. 
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Tabela 2: Concentração letal mediana (CL50) dos extratos brutos em µg/Ml 

Logarítimo de base 10.  Programa: IBM SPSS v 20 – Análise estatística Probit 

 

Em relação aos extratos brutos da da L. ferrea e a X. americana, o resultado 

das CL50 foram de 324.8 µg/mL e 345.8 µg/mL, respectivamente, sendo considerados 

moderadamente tóxicos. No entanto, como a CIM desses extratos frente C. albicans 

foi de 62,5 µg/mL e de 125 µg/mL para S.aureus, observou-se uma margem de 

segurança,  o que torna possível a utilização dos mesmos em testes in vivo para esses 

micro-organismos, tendo em vista que para inibi-los tivemos baixas Concentrações 

inibitórias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ESPÉCIES PROBIT  

95% Confidence Limits for Conc 95% Confidence Limits for log (Conc)a 

Estimate 
(CL50)  Lower Bound Upper Bound Estimate Lower Bound Upper Bound 

L. ferrea 
,500 324.8 254.9 396.3 2.512 2.406 2.598 

L. grata Shauer 
,500 167.6 136.8 202.9 2.224 2.136 2.307 

M.urundeuva 
,500 1203.0 770.2 2876.4 3.080 2.887 3.459 

A.polycephala 
(Benth) Killip 

,500 801.7 702.0 909.1 2.904 2.846 2.959 

X. americana 
,500 345.8 210.7 487.0 2.539 2.324 2.688 
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5.4 ARTIGO 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA E DETERMINAÇÃO DA CL50 DE 

EXTRATOS VEGETAIS FRENTE ÀS ESPÉCIES CANDIDA ALBICANS, CANDIDA 

GLABRATA E CANDIDA TROPICALIS 

 

RESUMO  

É crescente o número de problemas associados às doenças infecciosas e resistência 

microbiana, tornando a descoberta de novos medicamentos essenciais. O presente 

estudo tem o objetivo de identificar a atividade antimicrobiana in vitro e toxicidade 

frente à Artemia Salina L. de plantas selecionadas de acordo com o uso tradicional 

em comunidades do semiárido nordestino brasileiro. Foram estudados Extratos brutos 

de cascas do tronco e parte aérea foram investigados para detecção da atividade 

antifúngica frente à Candida albicans, Candida glabrata e Candida tropicalis e 

toxicidade frente à Artemia salina L. A concentração inibitória mínima (CIM) foi 

determinada pelo método de difusão em poço. Como resultados a Ximenia americana 

L., Libidibia Ferrea e Myracrodruon urundeuva obtiveram atividades antifúngicas 

frente à Candida albicans com Concentração inibitória mínima de 62,5 µg/mL. Para a 

Candida glabrata, o extrato que obteve atividade moderada foi o da Libidibia ferrea. 

(CIM = 125 µg/mL). Nenhum dos extratos obtive atividade antifúngica para a espécie 

Candida tropicalis nas concentrações testadas. No ensaio de toxicidade frente à 

Artemia salina L., o extrato menos tóxico foi o da Myracrodruon urundeuva, com uma 

CL50 de 1203 µg/mL, seguido do extrato bruto da A. polycephala (Benth) Killip com 

CL50 de 801,7 µg/mL (pouco tóxico). Desta maneira, o estudo revelou que plantas 

provenientes do semiárido do Nordeste brasileiro possuem atividade antifúngica 

contra leveduras do gênero Candida.  

Palavras chave: Fitoterapia, Extratos vegetais, saúde Bucal, Microbiologia, Candida 
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INTRODUÇÃO 

 A resistência aos medicamentos antifúngicos, incluindo espécies resistentes a 

multidrogas, torna-se cada vez mais importante para a escolha das medicações e 

gerenciamento do tratamento das infecções fúngicas, pois elas estão associadas a 

alta morbidade e mortalidade.13; 106  

 Em indivíduos portadores de doenças imunossupressoras como câncer e 

AIDS, nos quais, os mecanismos de defesa imunológica apresentam-se deficientes, 

80 a 90% da microbiota fúngica nos indivíduos é constituída por Candida albicans, o 

restante é atribuído a outras espécies, sendo as mais comuns C. glabrata (9% a 15% 

dos casos) e a C. tropicalis (até 15% dos casos).23 Esses indivíduos são mais 

susceptíveis à candidíase, inclusive à orofaríngea.24  Este fato está associado à 

necessidade que esses pacientes, muitas vezes, precisam de um tratamento por 

longo período, facilitando a resistência aos derivados azólicos.107; 108 A C. albicans é 

normalmente um fungo comensal que coloniza a saliva e a mucosa oral, entretanto 

pode se tornar patogênica em condições específicas.22 Os pacientes diabéticos 

também demonstram ser até 4 vezes mais suscetíveis a desenvolverem candidíase 

oral do que não diabéticos.109 Além disso, a espécie Candida albicans pode estar, 

também, relacionada com biofilme dental e evolução da cárie, bem como estar 

associada com a candidíase orofaríngea já citada anteriormente.4; 20; 21  Dados 

epidemiológicos recentes sugerem o aumento da incidência de cepas de Cândida 

não-albicans com susceptibilidade reduzida a azoles, tornando a terapia profilática nos 

doentes imunocomprometidos, muitas vezes, crítica.2; 25 Ademais, recentes pesquisas 

sugerem que mutações genéticas podem facilitar à resistência à C. glabrata, 

especificamente. 110; 111  

Ao ser observada a necessidade de desenvolvimento de novas terapias 

medicamentosas, pesquisas com fitoterápicos estão sendo concretizadas para 

obtenção de fármacos mais seguros, eficientes, padronizados e, por vezes, com 

melhor custo benefício.9 

 No Brasil, as plantas medicinais são um importante alicerce para a medicina 

popular.15 Dessa maneira, medicamentos à base de plantas têm sido reconhecidos 

como um recurso valioso para os cuidados primários em saúde. Ademais, a OMS 

apoia pesquisas sobre a utilização de plantas medicinais, com a finalidade de se obter 
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um uso racional e adequado desses produtos.10 À vista disso, o presente estudo 

propôs a avaliar a atividade antimicrobiana e toxicidade dos extratos brutos das 

plantas Albizia polycephala (Benth) Killip, Libidibia ferrea, Lippia grata Shauer, 

Myracrodruon urundeuva e Ximenia americana L., espécies típicas ou adaptadas ao 

semiárido brasileiro, frente ao gênero Candida.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados no período compreendido de janeiro a 

dezembro de 2017, no Laboratório de Pesquisas Toxicológicas e no Departamento de 

Antibióticos (DANTI), localizados na Universidade Federal de Pernambuco, na Cidade 

Universitária, Recife-PE. As espécies Myracrodruon urundeuva, Ximenia americana 

L., Libidibia ferrea, Lippia grata Shauer e Albizia polycephala (Benth) Killip no Parque 

Nacional do Catimbau (PARNA do Catimbau), localizado no Estado de Pernambuco, 

no Nordeste brasileiro. 

Confecção do extrato  

O material vegetal foi examinado e extraído sem sinais aparentes de 

degradação e contaminação por fungos, de acordo com o manual de boas práticas de 

manejo para o extrativismo sustentável de cascas74. As plantas foram identificadas no 

Instituto Agrônomo de Pernambuco (IPA) e exsicatas foram tombadas no herbário do 

IPA - Dárdano de Andrade Lima. 

O método de extração para a confecção dos extratos brutos foi realizado por 

maceração a temperatura ambiente. Para obtenção do extrato bruto foram utilizadas 

amostras das cascas das espécies M. urundeuva, A. polycephala (Benth) Killip, X. 

americana L., L. ferrea as quais foram previamente trituradas e homogeneizadas e 

posteriormente colocadas para secar à sombra em temperatura ambiente durante 24 

horas. Para a espécie L. grata Shauer partes aéreas da planta foram utilizadas. Em 

seguida foram colocadas na estufa a 330 C durante uma semana triturados a pó em 

um moinho de facas com a abertura da malha de tamanho médio, em sequência, após 

serem triturados a pó, foi adicionado o álcool etílico absoluto (99,5%) para a extração. 

O processo de maceração foi realizado por duas semanas a fim de obter-se o extrato 

bruto por filtração. subsequentemente, os extratos foram colocados no evaporador 

rotativo, modelo MA 120 da marca Marconi, com a temperatura em média de 40oC. 
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Foram obtidos extratos secos com exceção da L. grata Shauer, espécie a qual foi 

obtido o extrato pilular. Posteriormente os extratos foram divididos para os testes 

microbiológicos e pesados para a obtenção de uma solução mãe de 40 µg/mL.16  

 

     Figura 1 - Coordenadas, período de coleta, número de tombamento e botânicos identificadores 

das espécies 

 

Micro-organismos:  

Para a avaliação da atividade antimicrobiana foram testados três isolados 

clínicos das espécies das leveduras: Candida albicans (1002-UFPEDA) e Candida 

glabrata (6392-UFPEDA) e Candida tropicalis (6947-UFPEDA). Para manutenção das 

leveduras foi utilizado o meio de cultura Ágar Sabouraud Dextrose ((Himedia 

Laboratories, Mumbai)76 Na etapa de preparação do inóculo, foram selecionadas 

colônias isoladas de cultura jovem (após cultivo por 48 horas) e com auxílio de uma 

alça de transferência, foram imergidas em 5 mL de solução salina (NaCl a 0,9%). A 

turvação do inóculo foi comparada visualmente ao tubo padrão de 0,5 da escala de 

McFarland (1,5x108UFC/mL) e sequencialmente, realizada a leitura no 

espectrofotômetro (Bioespectro SP-220) com comprimento de onda de 530 nm para 

leveduras. 

 

 

Espécies Coordenadas Períodos de Coleta Número de 

Tombo 

Identificada por 

M. urundeuva 8º33’13.1”S 

37º15’04.7”W 

Novembro/2016 92517 O. Cano 

A.polycephala (Benth) 

Killip 

8º31’14.8”S 

37º14’28.0”W 

Novembro/2016 91791 A. Bocage e F. 

Gallindo 

L. grata Shauer 8º31’26.5”S 37º14’28.8” 

W 

Setembro/2017 91591 F. Gallindo 

X. americana L. 8º31’25.3”S 

37º14’28.9”W 

Setembro/2017 91787 O. Cano 

L. ferrea  8º34’32.7”S 37’14’48.5”W Setembro/2017 91785 A. Bocage e F. 

Gallindo 
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Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

  A sensibilidade dos micro-organismos aos agentes antimicrobianos é 

representada pela Concentração Inibitória Mínima (CIM). Esse índice corresponde a 

menor concentração do agente capaz de inibir o desenvolvimento visível do micro-

organismo. 

A metodologia usada para avaliação da atividade antimicrobiana dos extratos 

brutos das plantas foi a difusão por poço adaptada pela Coleção de Micro-organismos 

do Departamento de Antibióticos da Universidade da Universidade de Pernambuco 

para soluções e extratos vegetais que possuem dificuldade de difusão ou precipitam 

em meios de cultura em caldo, similar a metodologia realizada por Okeke et al. 

(2001).75 Foram seguidas as recomendações do protocolo M07-A12 do Clinical and 

Laboratory Standards Institute (2015).76 

 O teste consistiu na utilização de placas de Petri, nas quais foram vertidos um 

volume de 8 mL do meio ágar nutriente, a fim de formar uma superfície para a 

colocação de 6 ponteiras. Após a distribuição das ponteiras, foram dispensados 13 uL 

do inóculo preparado na concentração de 1,5x 106 UFC/ mL em tubos tipo falcon 

estéreis e homogeneizados com 11,7 mL do meio semissólido Mueller Hinton 

(HiMedia Laboratories, Mumbai) (adicionado a 2% de glicose + azul de metileno) onde 

a concentração final do inóculo foi de 1,5 x 10³ UFC/ mL.  

 Posteriormente, o inóculo com o meio de cultura foram vertidos na placa. 

Adiante, as ponteiras foram removidas, o que resultou em 6 poços na placa, 

correspondentes aos poços onde foram utilizadas as concentrações dos extratos de 

1000 µg/mL a 62,5µg/ mL. No meio da placa foi confeccionado um poço para o 

controle dos solventes de cada extrato. Para o controle positivo foram utilizadas as 

drogas Anfotericina B (1 µg/mL). 

 Sequencialmente, as placas dos testes foram incubadas em uma estufa na 

temperatura 30 ±1 C°, durante 48 horas para em seguida serem avaliados os 

resultados. 

Esses resultados foram obtidos através da observação do halo de exibição 

formado, sendo verificadas as concentrações inibitórias mínimas de cada extrato, ou 
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seja, as menores concentrações de cada extrato que foi capaz de inibir o crescimento 

microbiano. 

 

Determinação da toxicidade dos extratos vegetais frente aos náuplios da A. salina L. 

 A metodologia utilizada para os ensaios de toxicidade através da Artemia salina 

L. foi baseada em Meyer et al. (1982); Araújo e Nascimento (1992) e normas do 

LAPETOX-UFPE. 77; 78; 80 Na etapa de incubação foi utilizado um recipiente retangular 

de 11,0 x 8,0 x 3,0 cm, com uma divisória contendo furos de aproximadamente 0,02 

cm de espessura espaçados por 0,5 cm e distribuídos uniformemente, foram 

adicionados 150 mL de água do mar. O recipiente foi colocado dentro de uma 

incubadora iluminada por uma lâmpada incandescente de 40 w. Em um dos lados 

desse recipiente, adicionou-se cerca de 35 mg de cistos de A. salina L., de forma que 

os mesmos não ultrapassassem a divisória. A parte do sistema contendo os cistos de 

A. salina L. foi coberto com papel alumínio, para que os organismos, ao nascerem, 

fossem atraídos pela luz do outro lado do sistema, forçando-os a atravessar a 

divisória. Tal procedimento visa uma homogeneização das condições físicas dos 

organismos-teste. A incubação foi feita por um período de 48 horas. Após o período 

de incubação, os ovos foram eclodidos e os organismos-testes (náuplios de A. salina 

L.) foram expostos às drogas de interesse por 24 horas, utilizando-se tubos de ensaio 

e cada um contendo 10 náuplios de Artemia salina, previamente selecionados. Os 

testes foram feitos em duplicata para cada concentração de cada composto. 

 Determinou-se a faixa de concentração a ser testada situada entre a maior 

concentração com 0% de mortalidade e a menor concentração com 100% de 

mortalidade dos náuplios. As demais concentrações foram distribuídas dentro desse 

limite, de modo a obter a CL50 (concentração letal para 50% da população) do extrato 

testado. As soluções dos extratos da Libidibia ferrea, Lippia grata Shauer, 

Myracrodruon urundeuva, Albizia polycephala (Benth) Killip e Ximenia americana L. 

foram preparadas em água do mar, com exceção da espécie L.grata, pois além da 

referida foi adicionada ao Twin 80 para uma re-suspensão adequada do extrato de 

modo que a concentração de modo que a concentração do Twin 80 resultou em 1%.  

Os controles negativos foram realizados para se ter certeza de que a 

mortalidade observada nos náuplios de Artemia salina L. fora resultante da toxicidade 
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aos compostos e não devido à falta de alimentação.87 Após 24 horas de exposição, 

foi realizada a contagem de náuplios vivos e mortos, sendo considerados vivos todos 

aqueles que apresentassem qualquer tipo de movimento quando observados 

próximos a uma fonte luminosa. Foram considerados válidos os testes nos quais o 

controle apresentou uma mortalidade igual ou inferior a 10 % da população. Os 

resultados foram submetidos a tratamento estatístico utilizando o Probit, o qual 

forneceu os valores de CL50 pelo programa IBM SPSS Statistics v20. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Nesse estudo, foi utilizado o método de difusão em ágar, pois durante ensaios 

preliminares, comparado com o método de microdiluição em caldo, houve maior 

difusão dos extratos e menor precipitação. Dentre as leveduras, a C. albicans 

(UFPEDA-1007), C. glabrata (6392-UFPEDA) foram sensíveis a pelo menos dois dos 

extratos testados. A exceção foi o extrato bruto da espécie Candida tropicalis 

(UFPEDA-6947), pois o mesmo não foi sensível a nenhum extrato avaliado. 

 

Uma variedade de micro-organismos causam doenças e danos aos seres 

humanos, entretanto há, atualmente uma preocupação com a resistência aos 

medicamentos devido ao uso inadequado dos antibióticos.90 Plantas e fitoterápicos, 

cujo uso popular é milenar se tornou fonte de pesquisa para estudiosos no mundo. 91 

Extratos de plantas são considerados com bom potencial inibitório se 

demonstrarem atividade em concentrações de até 100 μg/mL, atividade inibitória 

Figura 2: Teste de atividade antimicrobiana do extrato bruto da L. 
ferrea em C. glabrata - duplicata 
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moderada de 100-500 μg/mL, atividade fraca de 500-1000 μg/mL e inativos maiores 

que 1000 μg/mL. No entanto, geralmente, a avaliação da atividade antimicrobiana é 

classificada de forma a considerar se os micro-organismos testados são resistentes 

ou sensíveis a determinado agente antimicrobiano 92; 93; 94  

 

CIM(µg|mL)  

Extratos brutos  

das plantas 

L. ferrea 

 

Casca do 
tronco 

L. grata 

 

Folhas\ 

partes aéreas 

M. 
urundeuva 

       

       Casca  

do tronco 

A. polycephala  

 

Casca 

 do tronco 

X.americana L. 

 

Casca do 
tronco 

 
 
 
 

CEPAS 

C. albicans 
(1007UFPEDA) 

 62,5 µg/mL 1000 µg/mL 62,5 µg/mL 250 µg/mL 62,5 µg/mL 

C. Glabrata 

(6392UFPEDA) 

125 µg/mL R *  R*   1000 µg/mL R* 

C. tropicalis 

(6947UFPEDA)  

 

R * R *  R* R* R* 

Tabela 1 - Concentração inibitória mínima (CIM) dos extratos brutos em µg|ml 

*Obs: Micro-organismos resistentes nas concentrações até 1000 µg/mL. 

O extrato bruto das cascas da L. ferrea obteve atividade antimicrobiana com 

CIM de 125 µg/mL para C. glabrata e CMI de 62,5 µg/mL para C. albicans. Já o extrato 

bruto da L. grata Shauer somente obteve atividade antifúngica para C. albicans 

(CIM=1000 µg/mL). Embora não haja muitos relatos sobre a espécie L. grata Shauer, 

existem estudos com outras espécies do gênero Lippia que apresentam uma série de 

resultados satisfatórios em relação a atividades antimicrobianas na literatura.47  A 

espécie Lippia adoensis var. adoensis, por exemplo,  demonstrou atividade contra E. 

faecalis, S. aureus e C. albicans (com CIM de 256 µg/mL, 256 µg/mL e 512 µg/mL, 

respectivamente.95 

No presente pesquisa, C. albicans foi sensível ao extrato bruto da M. urundeuva  

mesmo (CMI = 62,5 µg/mL) e ao compararmos com o estudo de Oliveira et al.(2017) 

percebemos que há semelhanças com este no que concerne à boa atividade 
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antimicrobiana frente à C. albicans, pois o extrato etanólico das cascas da M. 

urundeuva obtiveram CIM entre 16 µg/mL a 256 µg/mL, nas 10 cepas de C. albicans 

avaliadas.61,  Entretanto, para C. glabrata, o extrato da M. urundeuva não obteve 

atividade, assim como neste estudo. Outra pesquisa, realizada em 2015, foi testada a 

atividade antimicrobiana contra Candida albicans, o qual também houve um resultado 

satisfatório com o extrato hidroálcoolico das folhas da M. urundeuva, resultando em 

uma CIM de 125 µg/mL. Além disso, no mesmo estudo foram realizados testes com 

uma nanopartícula incorporada ao extrato, no qual a CIM foi reduzida para 15,62 

µg/mL, o que sugere uma melhoria no resultado do extrato utilizando esta tecnologia.97 

O extrato bruto da A. polycephala (Benth) Killip obteve atividade antifúngica 

para Candida albicans, com CIM de 250 µg/mL e para C. glabrata com CIM de 1000 

µg/mL. No entanto, não existem muitos estudos na literatura sobre a atividade 

antimicrobiana desta espécie.33  

A Concentração Inibitória Mínima do extrato bruto da X. americana L. em 

relação a C. albicans foi de 62,5 µg/mL. Essa atividade antimicrobiana da X. 

americana L., segundo a literatura, está associada aos seus constituintes químicos, 

como os taninos, além da presença de polifenóis,  indicativo de suas atividades anti-

inflamatória, antialérgica, antibacteriana, antifúngica bem como de seus efeitos 

vasoprotetores.102 Em outra pesquisa, foi realizada a análise fitoquímica do extrato 

vegetal da casca do caule e foram identificados vários compostos bioativos como 

alcaloides, antraquinonas, flavonoides, glicosídeos, saponinas, taninos e 

terpenoides.66  

Avaliando de forma global, a C. albicans foi o micro-organismo que foi mais 

sensível aos extratos brutos testados, ou seja, os extratos brutos da L. ferrea, M. 

urundeuva e Ximenia americana L. possuem relevante atividade antifúngica contra 

essa levedura com uma CIM de 62,5 µg/mL, se tornando interessante a verificação da 

toxicidade desses extratos. Além disso, foi visto anteriormente o moderado resultado 

do extrato bruto da L. ferrea (CIM=125 µg/mL) para C. glabrata, corroborando a 

importância de realizar outros testes in vitro. Dessa forma ao verificarmos os 

resultados do ensaio preliminar de toxicidade frente à Artemia salina L., foi constatado 

que o extrato da M. urundeuva foi o menos tóxico, com uma CL50 de 1203 µg/mL, 

obtendo-se assim uma ampla margem de segurança na utilização do extrato como 
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antimicrobiano frente à C. albicans. os extratos da L. ferrea e a X. americana L. 

obtiveram CL50 de 324.8 µg/mL e 345.8 µg/mL, respectivamente, também obtendo 

boa margem para utilização em testes complementares in vivo. 

 

Tabela 2: Concentração letal mediana (CL50) dos extratos brutos em µg/mL 

a. Logarítimo de base 10.  Programa: IBM SPSS v 20 – Análise estatística Probit 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPÉCIES PROBIT  

95% Confidence Limits for Conc 95% Confidence Limits for log (Conc)a 

Estimate 
(CL50)  Lower Bound Upper Bound Estimate Lower Bound Upper Bound 

L.ferrea 
,500 324.8 254.9 396.3 2.512 2.406 2.598 

L.grata Shauer 
,500 167.6 136.8 202.9 2.224 2.136 2.307 

M.urundeuva 
,500 1203.0 770.2 2876.4 3.080 2.887 3.459 

A. polycephala 
(Benth) Killip 

,500 801.7 702.0 909.1 2.904 2.846 2.959 

X.americana L. 
,500 345.8 210.7 487.0 2.539 2.324 2.688 
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6 CONCLUSÃO 

 - Através da observação dos aspectos analisados, existe a possibilidade de 

novas alternativas farmacêuticas fitoterápicas no tratamento das infecções por 

Cândida albicans e não albicans, E. Faecalis e S. aureus.   

 - Este estudo preliminar reforça que extratos de plantas medicinais do 

Semiárido nordestino brasileiro podem ser alternativas para o tratamento ou serem 

coadjuvantes na terapêutica antimicrobiana, além de possibilitar um uso com menores 

efeitos colaterais e menor toxicidade. 

 - Outras pesquisas complementares a esta podem aprimorar as tecnologias 

referentes a terapêutica medicamentosa fitoterápica das infecções por leveduras e 

bactérias patogênicas na cavidade oral. 
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ANEXO B - FICHA DE IDENTIFICAÇÃO BOTÂNICA DAS ESPÉCIES L. FERREA 
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ANEXO C - FICHA DE IDENTIFICAÇÃO BOTÂNICA DA ESPÉCIE LIPPIA GRATA 
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ANEXO D - FICHA DE IDENTIFICAÇÃO BOTÂNICA DA ESPÉCIE A. 
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ANEXO E - FICHA DE IDENTIFICAÇÃO BOTÂNICA DA ESPÉCIE M. 
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